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Resumo: O presente artigo se trata de uma análise sobre a participação feminina no movimento do Contestado 
que ocorreu entre 1912 a 1916 na região do Paraná e de Santa Catarina. Considerando a potencialidade do uso da 
literatura como fonte para análise histórica optou-se pela análise da obra literária de Cirila de Menezes Pradi, 
‘Chica Pelega do Taquaruçu’ para pensar a forma como a ação das mulheres nesse evento histórico vem sendo 
representada.  
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INTRODUÇÃO  

  

Esta pesquisa tem como principal objetivo mostrar o papel que as mulheres assumiram 

na guerra do Contestado, bem como, chamar a atenção para uma historiografia ainda muito 

falha, no que diz respeito a inserir as mulheres nesse contexto. Que as mulheres são agentes 

históricos não há dúvidas, mas ainda é relevante procurar estabelecer algumas discussões sobre 

o lugar ocupado por elas no decorrer da escrita da história.  

Para desenvolver o trabalho precisamos definir gênero. Joan Scott (1996) fala que 

gênero é uma categoria útil de análise histórica, pois é, uma maneira de estudar as relações de 

poder entre homens e mulheres. As feministas começaram a usar mais recentemente como 

forma de organização social da relação entre os sexos. Então este será o nosso ponto norteador 

para realizar a pesquisa.  

Também será feito um panorama geral sobre o que foi a guerra do Contestado: a 

localização, as disputas, a questão de limites, o papel da modernidade, os monges, as crenças, 

o descaso com os sertanejos, a política e os ideais sertanejos.  

E finalmente a nossa fonte, a base principal do texto. Trata-se de uma literatura  

intitulada ‘Chica Pelega do Taquaruçu’ da professora Cirila de Menezes Pradi. Essa obra relata 

a vida de Chica Pelega e seu papel de liderança no reduto do Taquaruçu, a partir disso vamos 

mostrar as ações das mulheres dentro do discutido movimento.  

O primeiro capítulo desse trabalho terá como principal enfoque, estabelecer algumas 

discussões sobre o lugar ocupado pelas mulheres no decorrer da escrita da história. Essa 
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inserção sempre enfrentou muitas dificuldades, por vários fatores que contribuíram e ainda 

contribuem para que as mulheres sejam excluídas da história.  

O capítulo segundo discorrerá acerca do que se constituiu a “Guerra do Contestado”, 

seus antecedentes, suas causas e conseqüências. Já no terceiro capítulo explanaremos sobre o 

personagem mítico em que se tornou a figura de “Chica Pelega” para a historiografia deste 

confronto que mudou o mapa do Brasil e que ainda tem muito a nos revelar.  

  

  

1. O LUGAR OCUPADO PELAS MULHERES NA ESCRITA DA HISTÓRIA  

  

Para Scott (1992), a história das mulheres vem buscando incluir as mulheres na 

história, tornando-as objetos de estudo e sujeitos históricos. Tem questionado a inclusão das 

mulheres a ideia do ser humano universal, atentos as várias ações e experiências das mulheres 

desenvolvidas há tempos, “reivindicar a importância das mulheres na história significa 

necessariamente ir contra as definições de história e seus agentes já estabelecidos como  

‘verdadeiros’, ou pelo menos, como reflexões acuradas sobre o que aconteceu no passado” 

(SCOTT, 1992, p. 77).  

O estudo das mulheres sugere que se faça uma alteração da história escrita até então, 

a partir da investigação de como se estabeleceu o termo geral. A autora questiona como foi dada 

prioridade a escrita da história voltada às experiências dos homens opondo-se às experiências 

das mulheres, deixando claro em muitos casos a hierarquia de muitos relatos históricos.  

  

O “ofício de historiador” é um ofício de homens que escrevem a história no masculino. 
Os campos que abordam são os da ação e do poder masculinos, mesmo quando 
anexam novos territórios. Econômica, a história ignora a mulher improdutiva. Social, 
ela privilegia as classes e negligencia os sexos. Cultural ou “mental”, ela fala do 
Homem em geral, tão assexuado quanto a humanidade. Célebres - piedosas ou 
escandalosas -, as mulheres alimentam as crônicas da “pequena” história, meras 
coadjuvantes da História (PERROT, 1988, p. 185).  

  

A partir dessa reflexão de Perrot, percebemos que por muito tempo o viés que 

conduziu a história se ateve aos assuntos masculinos, pouco se pensava na influência que as 

mulheres tinham sobre as decisões tomadas pelos homens, decisões estas que alteravam muitos 

rumos a serem seguidos. O estudo da história das mulheres se torna válido no momento em se 

reavalia o poder destas, alcançando-se a superação do discurso opressivo revolucionando o 



 

ponto de vista dominante, esclarecendo a ações femininas, sua presença, o desenvolvimento dos 

seus papéis na família, na sociedade.   

A historiadora Mary Del Priore (1992), deixava bem claro há uns 11 anos atrás  

quando organizou a obra ‘História das Mulheres no Brasil’ que eram poucos os trabalhos 

escritos sobre as mulheres brasileiras. E quando escritos, surgiam sob a luz de estereótipos. Essa 

realidade tem mudado nos últimos anos. Porém, ainda é necessário romper com ideias fundadas 

na negação dos papeis históricos representados por mulheres em determinados contextos, como 

no caso do movimento do Contestado, e precisamos investigar o mais minucioso passo deixado 

por elas. Notadamente será esse caminho que vamos seguir. Apesar da escassez de fontes que 

digam respeito às mulheres na Guerra do Contestado, a literatura seria o nosso ponto de apoio 

nessa trajetória.  

A partir da década de setenta, com a Nova História valorizando a questão de 

mentalidades e sexualidade, se abrem portas para se ouvir falar das mulheres. Mas, com isso 

também surge um problema.   

Pela ansiedade de emergirem as mulheres na história e mostrar que elas foram 

exploradas e oprimidas aconteceu um tipo de circularidade: dominação masculina versus 

opressão feminina.   

Devemos tomar cuidado com a história que faz das mulheres vítimas. Não se trata de 

negar que as mulheres foram submetidas aos homens e, em certa medida, hoje ainda o são, 

sofrendo as consequências disso, mas mostrar que a escrita sobre as mulheres pode trilhar outros 

caminhos.  

De acordo com Perrot (1998) o que se faz necessário é a busca por mulheres em ação, 

que inovam com suas práticas cheias de vida, com identidade própria que criam a movimentação 

da história. São estas mulheres que buscamos desvendar.   

No caso dessa pesquisa, ressaltar o poder das mulheres naquela sociedade. Conforme 

o que tratam a fonte e a historiografia, Chica Pelega tinha o dom de curar animais, a menina 

Teodora tinha visões com o monge, e as pessoas as seguiam.   

Seguindo o eixo dessa questão de poder, a historiadora Michelle Perrot (1988), fala 

que existem dois tipos de poder, no singular tem conotação política, central e masculina. Agora 

dito no plural, indica fragmentos múltiplos, significa várias influências, onde as mulheres têm 

sua grande parcela. No Ocidente contemporâneo, elas exercem esses poderes no privado, 

portanto familiar, no social e também na sociedade civil.  



 

 Estamos tratando de um tema imenso e ambíguo. Imenso porque remonta desde a 

velha história de Gêneses que traz Eva como a origem do mal em oposição ao homem até os 

dias atuais. E ambíguo porque acarreta dois extremos: a pecadora origem do mal, sem vez, sem 

lugar nem parcela de poder, um ser alienado e irracional, que não tem participação relevante 

nos aspectos políticos e sociais. E em contra partida, as mulheres como detentoras de um poder 

que age por detrás de cada ação dos homens, como potência civilizadora, a mãe como educadora 

e influente, apenas chamada de sexo frágil, mas, que tem sobre a sociedade e a família uma 

onipotência sem igual.  

 Trata-se de uma atual e problemática inversão. Pesquisas feministas contribuíram 

para essa reavaliação dos poderes das mulheres. Isso, como já foi dito anteriormente, pela 

vontade de superar o discurso miserabilista da opressão, de subverter o ponto de vista da 

dominação, procuraram mostrar a ação das mulheres, a plenitude de seus papéis e a existência 

de seus poderes, Isso foi chamada de era do matriarcado na antropologia feminista americana.   

No decorrer de sua obra Michelle Perrot (1988), cita estudos que mostram os poderes 

informais das mulheres, questionando a visão das mulheres rurais oprimidas do século XIX. 

Claro que isso varia muito de uma sociedade para outra.  

Se as mulheres possuem tais poderes o que elas reivindicam? Essa é uma questão da 

própria historiadora. Segundo ela o poder das mulheres também é um jogo de poderes. Tratase 

de relações, no caso, relações entre os sexos que estruturam cada sociedade.  

Na mesma obra Perrot (1988), cita Michelet, defensor de uma visão profundamente 

sexuada da história, onde o homem é a cultura e a mulher é a natureza, desenvolvendo assim, 

os acontecimentos. Então, enquanto as mulheres estão exclusas do meio social e da política há 

o equilíbrio e o progresso.  

  

Sem dúvida jamais os papeis sexuais foram definidos com maior rigor normativo e 
explicativo. O poder político é apanágio dos homens e dos homens viris. Ademais, a 
ordem patriarcal deve reinar em tudo: na família e no Estado. É a lei do equilíbrio 
histórico (PERROT,1988, p.175).  

  

A partir, do exposto acima, podemos perceber a visão de uma sociedade extremamente 

machista, que negava a posição das mulheres na política. O século XIX marcou bem isso, 

enfatizando a diferença entre o público e o privado. Aqui nos interessa mostrar que o político 

está ligado ao público excluindo os proletários e as mulheres. Sendo que os primeiros 

conquistam seus direitos, já no segundo caso não será tão fácil. Mas como assim?   



 

Participar do Estado é um direito de todos os indivíduos. O único motivo que justifica 

a ausência das mulheres nisso é a diferença entre os sexos, tendo como anteparo um discurso 

baseado na medicina reforçando a exclusão. Segundo esse discurso homem e mulher são 

“espécies” diferentes.   

Aos homens cérebro, razão, inteligência e a capacidade de decisão. As mulheres o 

coração, a sensibilidade e os sentimentos. Então o século XIX é caracterizado pela divisão dos 

sexos, cada um tem seu papel específico, suas tarefas, seus espaços.   

Essa ideia de que política não é assunto das mulheres continuou e continua enraizada 

nas opiniões de muitas pessoas. Isso colaborou muito para o problema da negação do papel das 

mulheres na Guerra do Contestado.  

Os séculos XIX e XX foram relatados pela história apenas por um ângulo político, 

fatos que estavam interligados ás esferas de domínio público, pois nessa época a maneira de se 

escrever a história era baseada no método positivista. Mas, é na década de 1920 com o 

nascimento do movimento dos Annales, que há uma renovação. Essa escola contribuiu para que 

as mulheres fizessem parte da história, já que visava-se a diversidade, fazendo dessa forma uma 

história completa, na qual todos pudessem ser agente  

O próprio capitalismo também contribuiu significativamente para a separação entre os 

homens e as mulheres. O primeiro como um ser da vida pública envolvido na política, 

responsável pelo sustento do lar.  

No segundo caso uma criatura sem capacidade para se inserir na vida pública, 

destinada a cuidar dos filhos, que necessariamente deve viver na privacidade, sem chances de 

se dar como sujeito histórico ou agente de mudança. Mesmo quando elas saem para trabalhar 

nas fábricas, na época da Revolução Industrial, seus salários são inferiores em relação aos dos 

homens.  

Desse modo, o sistema econômico do início da era industrial ajudou a reproduzir um 

sistema de gênero encarnado na organização da família.     

Temos plena convicção de que elas foram seres agentes no conflito do Contestado. 

Entre os seus papeis estão o de conselheira, curandeira e líderes em alguns momentos 

importantes do confronto. Quando começamos a pesquisa nos deparamos com um empecilho, 

a falta de fontes, tão primordial para um historiador. A historiadora Joan Wallach Scott fala 

sobre esse problema enfrentado pelos historiadores, quando estes pretendem escrever sobre as 

mulheres há uma falta de registros oficiais, que Scott chama de problema da invisibilidade das 

mulheres:  



 

  
No entanto, os historiadores que buscam no passado testemunhos sobre as mulheres 
tem tropeçado uma vez e outra com o fenômeno da invisibilidade da mulher. As 
investigações recentes têm mostrado, não que as mulheres fossem inativas ou 
estivessem ausentes dos documentos históricos, mas que fora sistematicamente 
omitidas dos documentos oficiais (SCOTT, 1992, p. 38).    
  

  

Existem muitos materiais informativos, sensos governamentais, cartas familiares que 

com certeza relatam a presença das mulheres na história. Obviamente não é a falta de 

informação sobre as mulheres, mas a ideia de que tal informação não tenha nada a ver com os 

interesses da história que leva ao problema da escassez de relatos sobre elas no passado.  

Temos o positivismo como uma importante corrente historiográfica, porém exclui as 

mulheres, merece ser citado apenas pela significativa importância que assume como corrente 

historiográfica no século XIX, com sua visão da História como um processo contínuo, linear e 

retilíneo, sem dar relevância ao cotidiano, consagrando sempre os heróis, os grandes feitos e a 

reconstituição da biografia dos grandes homens ou a crônica dos acontecimentos notáveis.  

Com os Annales as mulheres conseguem a chance de se posicionar enquanto agentes 

históricos. Apesar de não terem dado grande destaque à elas em seus trabalhos historiográficos, 

tanto os precursores March Bloch e Lucian Febrve, nos anos 1930, quanto seus seguidores E. 

P. Thompson, Eric Hobsbawn e Raymond Willians, ao direcionarem seus interesses para a 

história de seres concretos e para a teia de suas relações cotidianas, livrandose de idealidades 

abstratas, instauraram a possibilidade de que as mulheres fossem incorporadas à historiografia.   

Por meio dessa corrente historiográfica houve um alargamento progressivo do campo 

histórico às práticas cotidianas, aos comportamentos vulgares, as mentalidades, as relações 

entre sexos. Falamos de uma corrente preocupada principalmente com o econômico e com as 

categorias sociais, mas que, no entanto, acabou por criar condições para incorporar as mulheres 

como sujeito histórico.  

O problema da invisibilidade das mulheres citado anteriormente pode ser aplicado ao 

nosso caso, pois realmente quase não existem fontes que digam respeito ás mulheres no 

Contestado. Não podemos recorrer nem mesmo as fontes orais, porque o próprio descaso para 

com o papel exercido por elas não possibilitou que se fizessem as entrevistas. Os relatos 

limitam-se sempre nos que foram considerados mais importantes: a história dos monges, dos 

confrontos e dos militares. Para falar das mulheres temos a literatura e o filme “Guerra dos  

Pelados” com uma visão muito romanceada.  



 

Junto com a Nova História começaram a tomar forma as manifestações de cunho 

feminino, que já estavam ocorrendo como já foi citado no século XIX.  

O maior destaque pode ser dado ao Movimento Feminista a partir de suas 

manifestações queria mostrar para sociedade que as mulheres eram excluídas, que suas 

reivindicações, lutas e direitos deveriam ser analisados, vistos de outra maneira e não deixados 

de lado.   

Os impactos gerados por esse movimento mudaram muitos fatores na sociedade, 

obtendo resultados positivos e negativos. Dos resultados positivos podemos destacar que a 

sociedade conseguiu ampliar a visão sobre as mulheres no espaço social, na política, na cultura 

e nas cidades.  

  

  

2. CONTESTADO: CAUSAS E CONSEQUÊNCIAS  

  

Segundo Tonon (2012), a denominação Guerra do Contestado, está associada à disputa 

de limites, entre os estados do Paraná e Santa Catarina, por um território de quarenta e oito mil 

quilômetros quadrados, tendo início no mês de outubro do ano de 1912 e findada no início de 

1916. Nos combates envolveram-se sertanejos contra a polícia paranaense, sertanejos versus 

exército nacional e vaqueanos.   

Uma característica bem marcante dessa guerra foi o movimento religioso, que se 

sustenta na crença da vinda de um messias para salvar somente os adeptos do mesmo, assim, os 

monges passaram a ser lideranças do chamado catolicismo rústico. Deve-se atentar para a ideia 

de que esse movimento não teve caráter unicamente messiânico, como defenderam os 

pesquisadores pioneiros na área.  

Duglas Texeira Monteiro (1974), diz que muitas mudanças somadas contribuíram para 

o desfecho da guerra. Na primeira parte de seu trabalho chamada de Desencantamento do 

mundo são tratadas questões como a crise no sistema de dominação, a questão de limites, os 

novos tipos de violência, a crise do compadrio interclasses e o catolicismo rústico do 

Contestado.  

A região era dominada pelo poder local, os coronéis do sertão tinham o seu poder 

garantido pelos laços de dependência dos sertanejos para com eles, poder esse fundamentado, 

basicamente, na disponibilidade de recursos materiais, na troca de proteção contra serviços e na 

possibilidade de recorrer à força.   



 

O mandonismo local continua existindo com o regime republicano graças aos acordos 

de proteção mútua e as ligações com os poderes estaduais e federais. O que acontece de novo é 

que, com a autonomia concedida às antigas províncias, todo um conjunto de decisões político-

administrativas transfere-se para as órbitas estaduais e municipais. Com essa autonomia dos 

estados e mais o crescimento econômico dá-se a superação dos localismos.  

O Estado também dependia dos coronéis para fazer a cobrança de impostos. A questão 

dos limites entre Paraná e Santa Catarina e o problema dos impostos sobre a ervamate, 

proporcionam exemplos de como os chefes locais eram utilizados pela oligarquia estadual, e 

dela se utilizavam na defesa de seus interesses e dos interesses de suas clientelas políticas.  

Em 1908, a Brazil Railway empresa concessionária, formada pelo magnata 

norteamericano Percival Farquhar com a contribuição de capitais ingleses e franceses, ganha o 

direito de construir uma ferrovia que liga União da Vitória a Marcelino Ramos e, ao mesmo 

tempo, direitos sobre uma faixa de quinze quilômetros de cada um dos lados da estrada, 

expulsando os antigos moradores, e a moderna exploração madeireira instalada com a Southern 

Brazil Lumber and Colonization arruína os pequenos produtores locais:   

  

Um novo século havia começado. Não no sentido místico e escatológico, como 
pensavam os fiéis da Guerra Santa, a acalentando uma ilusão milenarista. O que havia 
começado, e muito concretamente, era a antinomia do sonho – o século do dinheiro, 
dos negócios e da violência crua. A caminho de sua realização plena, a ordem 
capitalista dava início à impiedosdesmistificação das relações de dominação que, 
desnudadas, mostravam sua verdadeira face (MONTEIRO, 1974, p. 31).  

  

Analisando a fala de Duglas Texeira Monteiro, percebemos que as origens do 

Contestado se relacionam a um intenso processo de modernização2 das estruturas regionais, 

com a construção da ferrovia que liga São Paulo ao Rio Grande do Sul. Os sertanejos passam a 

perceber que é falsa a ideia de que há uma igualdade permanente naquela sociedade. Fala-se de 

um século onde o capitalismo reinaria, num mundo em transformação, repleto de desigualdades, 

opressão e miséria, onde o sertanejo, expulso de suas terras, busca na fé uma saída.   

É necessário definir o conceito de modernização para ficar mais claro as 

consequências desse processo. Crema (2012), fala que a modernização pode ser compreendida 

como uma série de transformações nas esferas política, econômica e social, intensificando-se 

nos últimos dois séculos.   

Com transformações produtivas, desenvolveram-se novos modelos técnicos, 

científicos e administrativos, que geraram mudanças e racionalizações econômicas, 



 

promovidas diretamente pelo capital, em uma sociedade que buscava seu desenvolvimento 

econômico industrial.   

A modernização traz com ela seus valores e seus novos ideais. Portanto a ideia de  

modernidade está diretamente ligada à mudança do processo histórico. A partir disso, vemos a  
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complexidade dos fatos históricos, nada ocorre isoladamente. Econômico, político e social se 

interligam e estão em constante transformação, num contexto bem amplo, tendo em vista que 

esse processo de modernização tem seu marco inicial com a Revolução Francesa e a Revolução 

Industrial. O capitalismo passa a ditar as regras e, nesse caso quem sofre as conseqüências mais 

árduas são os caboclos do Contestado.  

A ferrovia como parte integrante dessa modernização trouxe muitos problemas para a 

região. O antigo caminho das tropas foi à extinção quase completa, levando à depressão 

econômica trilhas inteiras pontilhadas de vendas, locais de pouso, descanso e invernada das 

tropas.   

A Ferrovia São Paulo – Rio Grande obtinha suas mais altas arrecadações da receita de 

passagens e mercadorias, sendo irrisórias as receitas provenientes de transportes de animais, 

assim, o transporte de animais deixou de existir.  

Muitas mudanças ocorreram, e com a violência não foi diferente, o mundo do sertão 

do Contestado é descrito como um mundo de violência. Violência por questões de honra, 

violência por questões políticas, violência por questões de terra. Para Duglas (1974), existia 

uma espécie de consciência niveladora nessa sociedade que assegurava a continuidade do 

sistema, e é o compadrio o responsável por dar uma ideia de igualdade entre aqueles homens.   

Essa consciência niveladora não era dada, nem seus limites estabelecidos pelos setores 

mais pobres da população rústica, mas sim pela ordem social e econômica que incluía a 

domação exercida pelos grandes fazendeiros e criadores. Trata-se de uma situação de 

dependência. Para além dessa questão de nivelamento, existia também a de autonomia:     

  

Nesse contexto, importa ainda considerar que as oportunidades para o exercício da 
autonomia eram, no mais das vezes, encontradas dentro do cotidiano da subordinação, 
nos serviços rotineiros e não apenas nas atribuições extraordinárias dadas ao 
dependente pelo agente subordinador. Em síntese, na medida em que o valentão 
tipificava uma personalidade ideal no mundo rústico do Contestado, sua existência era 
necessária. Isto é, ocorria uma certa tolerância para com sua eventual atuação nos 



 

interstícios ou nas margens do sistema, já que era mobilizável tanto para tarefas 
ligadas ao processo produtivo, como para lutas políticas e disputas em torno da terra 
e da honra (MONTEIRO, 1974, p. 42).  
  

  

Com o que foi exposto acima, vemos que vários fatores contribuíam para a 

continuação do sistema. A violência costumeira fazia-se entre homens que pensavam ser iguais, 

ou entre homens efetivamente beneficiados por uma autonomia necessária. Então surge a 

violência inovadora com a ruptura da consciência de nivelamento.   

O próprio estabelecimento da Brazil Railway como também, da Lumber na área, fez 

com que surgissem modalidades novas de controle, de violência e de repressão. Ambas 

dispunham de polícia própria que estavam a serviço de interesses econômicos ao contrário de 

capangas que serviam interesses pessoais de coronéis.  

Os chefes locais começaram a agir segundo uma racionalidade econômica que os 

levava a romper com as “associações morais da época”. Não podemos deixar de citar a expulsão 

de posseiros, transformados em intrusos, das áreas concedidas às empresas que se estabeleceram 

na região, o que deu origem a uma numerosa massa marginalizada, criando um clima de 

incerteza, inclusive entre pequenos proprietários e fazendeiros médios.  

Paulo Pinheiro Machado (2004), diz que com relação aos trabalhadores vindos de 

outras regiões para trabalhar na construção da estrada de ferro, trazendo um novo tipo de 

violência, considera ter havido uma generalização apressada, com o fim de atribuir a 

determinadas pessoas de fora da região um papel de destaque que não exerceriam no futuro 

movimento rebelde. Sendo a cultura da violência, da resolução de pendências pessoais à faca 

existente no Contestado, desde o início da ocupação dessa região.   

Uma tradição rebelde já estava instalada na participação dos serranos nas revoluções 

Farroupilha e Federalista. O desemprego, que ocorre no final da construção da ferrovia, é 

realmente importante, principalmente para os moradores da região que contavam com esta fonte 

alternativa de renda que compensava, de certa maneira, a decadência do caminho das tropas.  

Como já foi ressaltado anteriormente, as formas costumeiras de violência ganham 

novo caráter. Se antes a violência era dada pela política local, agora a política rebelde toma 

lugar, com o desejo de instaurar uma nova ordem social, a monarquia.   

A violência motivada pela defesa da honra fica em segundo plano, pois nesse contexto 

é mais importante defender os ideais da santa religião. Finalmente, a violência em torno de 

questões de terra, que no início foi de extrema importância para o desfecho do conflito, assume 

um novo conteúdo, para além de ter um pedaço de terra garantido para própria subsistência, 



 

trata-se de um solo sagrado, é onde seus irmãos estão enterrados e, principalmente, onde infiéis 

não podem ser enterrados. Notadamente falamos de uma constante violência, mas não aquela 

costumeira do sertão do Contestado, não mais conflito entre “iguais”. Mas do embate entre dois 

mundos totalmente diferentes.   

Monteiro (1974) cita Maria Isaura Pereira de Queiroz que defende a importância do 

compadrio naquele meio, para ela a sociedade rústica do Contestado com seus laços de 

solidariedade de parentesco extraordinariamente fortes modelam as relações de 

dominaçãosubordinação.   

Sendo que a relação entre compadres e entre padrinho-afilhado criaram um parentesco 

espiritual. Tendo em vista que o agregado procurava para padrinho de seus filhos aquele cujas 

terras ocupavam. A relação entre afilhado e padrinho tinha caráter religioso assegurando a 

continuidade da proteção e dos serviços.  

Quando o afilhado é criança espera-se que ele seja obediente para com o padrinho, ao 

padrinho cabe o exercício da autoridade com uma certa responsabilidade material e moral. 

Efetuava-se, desse modo, uma verdadeira multiplicação de laços através do batismo.  

Nesse contexto surge um duplo batismo, permitindo inclusive a multiplicação dos 

padrinhos. Essa prática, em primeiro lugar, abriu caminho para desvios com relação ao padrão 

oficial da Igreja, e em segundo lugar, favoreceu a emergência de uma forma inovadora de 

batismo em total desacordo com os cânones. Foi o que aconteceu quando o primeiro batismo 

começou a ser feito, não mais em situações tidas como de urgência, mas, ao contrário, 

aguardando-se durante anos a vinda de um monge para ministrá-lo deixando de lado o batismo 

pelo sacerdote. Assim, muitas crianças chegaram a ficar sem este sacramento.  

 Essa situação da coexistência de um batismo doméstico e um batismo eclesiástico, 

bem como a duplicidade de padrinhos e a preferência pelo batismo do monge, são indicadores 

de uma crise.2 Se pelo batismo da Igreja, do ponto de vista doutrinário, a criança passa a 

pertencer a um Corpo Místico, com o batismo do monge ela se integra num outro Corpo Místico. 

Entrando em oposição esses dois pontos.  

Abandonando rituais importantes da Igreja e criando seu próprio catolicismo, os 

sertanejos fazem uma ordenação social e uma reordenação moral e ideológica, podemos ver 

esse caboclo do Contestado como uma figura que vive num mundo mágico e misterioso. Sempre 

tão ligado ao sobrenatural, protegidos por vários santos, entre os quais o que mais se destaca é 
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São Sebastião. Eles vivem um catolicismo rústico, onde o monge é a maior expressão disso, 

estando sempre pronto para dar respostas, explicar fenômenos da natureza, da sociedade, do 

sobrenatural, dando segurança diante das incertezas da vida cotidiana.  

Dentro desse cenário de guerra, de miséria e descaso, as mulheres tomavam suas 

posições sempre tendo que cuidar e gerenciar a casa e a propriedade, enquanto seus 

companheiros se encontravam nos combates. Desempenhavam várias funções como 

curandeiras e líderes de reza. Essas discussões serão aprofundadas no próximo capítulo.  

3- CHICA PELEGA DO TAQUARUÇU  

  

Como já foi exposto anteriormente a principal dificuldade para desenvolver esse 

trabalho foi a falta de fontes. A literatura foi nosso ponto de apoio. Trata-se de um romance 

histórico, intitulado “Chica Pelega do Taquaruçu”, da professora Cirila de Menezes Pradi. Para 

além, de enfatizar o importante papel que Chica Pelega assumiu durante o conflito do 

Contestado, a obra preserva o linguajar da época, bem como os costumes dos sertanejos e a 

reconstituição dos cenários, tornando a leitura muito agradável.  

Um breve panorama sobre a relação entre a literatura e história se faz oportuno. 

Antonio Celso Ferreira (1996), diz que é a partir dos anos 70 que se torna importante o debate 

sobre esta relação, que para ele vai além da semelhança quanto ao fato de contarem estórias, no 

caso da literatura, ficcionais e no caso da história verídica. Sendo assim, o historiador que 

trabalha com fontes usa da criatividade para completar lacunas deixadas pelas mesmas, a sua 

narrativa nada mais é do que sua própria interpretação ou criação.  

Para Pasavento (2000, p. 26), “A ficção não seria, pois, o avesso do real, mas uma 

outra forma de captá-lo . em que os limites da criação e fantasia são mais amplos que aqueles 

permitidos ao historiador”.  

Assim, uma só tem a ganhar com a outra, a literatura pode contribuir para o 

conhecimento histórico, bem como, a história pode enriquecer um texto literário. Lembrando 

que um historiador jamais deve deixar de lado a intenção de procurar a verdade, caso contrário, 

as falsificações traem o conhecimento.  

Não se sabe muitas informações sobre a autora, somente que é filha de militar que 

integrou as forças do Exército Nacional, enviadas pelo presidente Hermes da Fonseca para lutar 

contra os sertanejos. Ela escreve a obra em 2000, sendo que na época já fazia quarenta anos que 

trabalhava nas redes de ensino, percebemos que a autora já é uma mulher de idade mais 

avançada.   



 

Assim, podemos trabalhar em cima de hipóteses que talvez a influenciaram na escrita. 

Claro que quando uma pessoa escreve, jamais consegue ser totalmente objetiva, o próprio 

historiador se identifica com o objeto e a subjetividade é inevitável em seus trabalhos,não que 

a subjetividade seja um ponto negativo na escrita da história. Cirila viveu num tempo em que 

as discussões sobre a independência e a inserção das mulheres na sociedade eram muito 

restritas, sem dúvida as experiências vividas pela autora não permitiram que ela escrevesse 

sobre a Chica Pelega como uma mulher que pegou em armas, assim como os homens. Além 

disso, não seria adequado demonstrar na trama uma mulher em combate com as forças do 

exército, tendo em vista que seu próprio pai era militar.   

O texto retrata os conhecimentos que a autora auferiu na convivência que teve com 

descendentes de famílias de fanáticos e latifundiários da região contestada. Cirila logo no início 

de sua obra fala sobre os medos dos sertanejos:  

  

Estórias de tesouros guardados por espíritos, de guerras, de profecias que haveriam de 
se realizar ali mesmo, de ascensão e queda de governos cruéis, mormente da 
República, que viera para realizar um governo sem Deus, um governo do diabo, de 
desmandos, de fome, de fogo, de desterro, dessacramentando o que a igreja 
sacramentou, do casamento civil, do dízimo virado imposto, do serviço militar 
obrigatório, do rosto sagrado da Imperatriz ausente do papel-moeda, da chegada do 
trem-de-ferro, abocanhando terras e arrebatando matas, prevalecendo os potentados 
econômicos (PRADI, 2000, p.12).  

  

Nessa citação fica claro o temor dos sertanejos diante das mudanças. Mudanças essas 

trazidas pela chegada do capitalismo moderno à região3, que impossibilitou os grupos caboclos 

de buscarem espaços nesse novo contexto. Os sertanejos passam a buscar uma saída num mundo 

idealizado, numa crença de forma inquestionável. Para eles a República é algo totalmente contra 

seu Deus, por isso lutam pela Monarquia e pela manutenção do que compreendiam como seu, 

como isso se torna impossível partem para a radicalização do movimento.  

Francisca Roberta, mais conhecida como Chica Pelega, considerada uma heroína do 

Taquaruçu, era filha de Chico-Filho e Dona Hortência. Seus pais eram peões de fazenda no Rio 

Grande do Sul, sendo assim, tinha muita facilidade de galopar. Na obra consta que ela fez parte 

das chefias, era líder de reza, conhecia ervas medicinais, batizava crianças e organizava os 

redutos dando conta dos mantimentos.  
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trilhos ao trem” na Guerra do Contestado. In TONON, Eloy (org).  2012- centenário do movimento do 

Contestado. Palmas: Kaygangue, 2012.  



 

Mas, em nenhum momento é relatado que Chica lutou corpo a corpo nos confrontos. 

Apesar de a autora citar um poema que fala dela no confronto e outras obras também 

mencionarem isso, Cirila prefere ressaltar o papel de líder religiosa do que de combatente.   

Não é por isso, que vamos negar seu papel de destaque naquele decisivo momento histórico.  

Chica fora muito influenciada por seu avô Chico-Velho, posseiro e tropeador 

Francisco da Silva Coelho, o qual tinha sua propriedade situada no extremo oeste pertencente 

ao Estado de Santa Catarina.  

A região contestada foi anexada ao país, definitivamente, no processo em que o Barão 

do Rio Branco atuou como patrono, pelo Brasil, e como árbitro o presidente Grover Creveland, 

dos Estados Unidos. Esta região foi motivo de disputa entre os estados de São Paulo e do Rio 

Grande do Sul, depois entre Santa Catarina e Paraná. Foi incorporada ao Estado de Santa 

Catarina por determinação do Supremo Tribunal Federal, mas, na demarcação de limites, a 

questão continuou acirrada, com o Paraná recorrendo da sentença.  

A partir dessa informação que a literatura nos trás, percebemos que Chica vivia uma 

realidade muito complicada, pois seu próprio avô era um posseiro e já temos consciência de que 

estes eram expulsos de suas terras. Além disso, eles também viviam do tropeirismo, setor 

afetado pele vinda de estrada de ferro. Chica sentia-se na obrigação de se posicionar.   

Na literatura consta que os próprios homens aceitavam esse papel e acreditavam ser 

indispensável à força de Chica. Ela fora influenciada desde menina por seu avô Chico-Velho 

que dizia: “-Deixa ela, ela sabe o que faiz.   

Ela é da chefia, não é dessas prenda doméstica”. Isso não quer dizer que naquela 

sociedade as mulheres viviam plenos direitos, falamos de uma sociedade machista, tanto que 

Chica Pelega tinha que escutar as conversas dos homens às escondidas. Talvez essa aceitação 

por parte daquela população venha do fato de serem pessoas que vivem profundamente dentro 

de um messianismo, movidos fortemente pelo religioso acreditavam que Chica era diferente:  

  

Não, Chica  não era feita do mesmo estofo das mulheres do seu tempo. Tudo que 
escutara, nas longas conversas dos homens, trouxera olheiras profundas. Passou a 
jejuar com freqüência e disciplina. Saía ao terreiro desagasalhada para o desespero do 
resto da família. Parecia ter feito votos de silêncio. No entanto, se se observasse 
melhor, poder-se-ia perceber que seus lábios se moviam, hora como em solene oração. 
Hora em agitado discurso (PRADI, 2000, p.17)  
  

Percebemos que Chica Pelega era considerada uma mulher diferente e isso legitimava 

sua participação naquele meio. Descrita na literatura como uma amazona dos campos do 



 

Taquaruçu, tendo longos vestidos, atados à cintura fina e rija, grossas tranças de cabelos cor da 

palha-de-milho sedoso como um pelego, boca fina e apertada e “zóio derribadeiro”.  

Como vemos um aspecto positivo neste conflito foi o fato de não haver discriminação 

étnica, pois há relatos de negros videntes, nem discriminação de gênero4, pois vemos como no 

caso de Chica Pelega, mulheres líderes. Além de líderes, videntes e guerreiras. Podemos projetar 

que tenham sido mulheres com força de liderança por tratar-se de uma população que vivia no 

campo, onde por ausência dos maridos, elas tomavam conta dos afazeres e da administração de 

sua casa e terras.  

Nos redutos, eram responsáveis pelos afazeres da casa, além de cuidarem de crianças 

e doentes, nada muito diferente do que eram acostumadas anteriormente, contudo, neste novo 

espaço, não era apenas essas as preocupações, pois as mulheres precisavam ser capazes de 

suportar os desentendimentos entre os seus pares e as forças do governo. Muito mais 

preocupante era esse fato, dado que suas casas eram bastante simples, pois muitos abandonavam 

tudo para trás quando eram obrigados a deixar suas terras, sendo assim, os afazeres domésticos 

não tomavam o topo da pauta das responsabilidades femininas.  

Voltando para a questão de Chica ser considerada uma amazona, Cristina Scheibe 

Wollf (2012), também fala dessas brasileiras, segundo essa historiadora a amazonas vem de um 

mito grego, onde aquelas guerreiras que, para melhor manejar o arco e a flecha, chegam a 

amputar o seio direito. Numa interpretação da lenda elas abdicavam de parte da sua  

“feminilidade” para poder guerrear.  

Muitos autores comprovaram que mulheres que guerreavam não eram novidade no 

Novo Mundo. De fato, era relativamente comum, entre os grupos indígenas que habitavam as 

terras brasílicas, índias participarem da guerra. Num tempo em que as mulheres que 

apresentassem comportamentos estranhos, rebeldes e fora dos padrões podiam ser acusadas de 

bruxaria e queimadas na fogueira na inquisição da Europa, essas índias guerreiras, que tinham 

muita liberdade para suas ações impressionaram os espanhóis (WOLLF, 2012, p.424).  

Conforme segue o texto Wollf (2012), arrola várias heroínas brasileiras, entre elas 

Maria Quitéria que disfarçada de homem entra no Exército Nacional e luta bravamente pele 

pátria, depois Anita Garibald que luta ao lado do seu companheiro na Revolução Farroupilha 

(1835-1845).   

                                                 
4 Sobre não haver discriminação de gênero no conflito ver: MARCHI, Itamara Cris. Líderes com fé: as 

mulheres do Contestado. In: 2012-centenário do movimento do Contestado / Organizador Eloy Tonon. 

Palmas: Kaygangue, 2012.  



 

Anita tem seu nome reconhecido graças a Garibald, que á inclui em suas memórias e 

a fez sepultar com honras na Itália, pois assim, como ela outras também estiveram presentes na 

Revolução, sem ter seus nomes reconhecidos. Em seguida são citadas as virgens do Contestado, 

Maria Rosa, Teodora e Chica Pelega.   

Sendo que Chica é mencionada como uma combatente, meio lenda, meio memória, 

hoje um ícone do movimento de mulheres camponesas no oeste de Santa Catarina. Isso mostra 

que o fato de que Chica lutou realmente, pegando em armas pode não ser verídico, pois essa 

autora duvida disso e a nossa fonte não coloca a heroína nas frentes de combate.  

Vemos como as mulheres são seres integrantes dos momentos sangrentos, políticos e 

históricos que constituíram o Brasil. No entanto, as guerras e as armas quase sempre têm sido 

associadas à masculinidade, a dificuldade para relacionar as mulheres à guerra é muito grande, 

porque a visão do gênero frágil e incapaz persiste.   

A participação direta de mulheres em lutas violentas é geralmente esquecida, 

dificilmente reconhecida. Entretanto, apesar disso, de alguma maneira, as mulheres sempre 

estiveram envolvidas em guerras e revoltas. E muitas vezes pegaram em armas. Nosso caso da 

nossa fonte a única passagem que mostra Chica com armas nas mãos é a trova de Vicente Telles:  

  

Quem viu Chica Pelega, / Viu chispa de raio clareando o sertão: / Crente na fala do 
monge, / Chica Pelega bradou: / Monte comadre, traga o afilhado / Que o tempo de 
briga é chegado / Na cidade santa do Taquaruçu!  
Quem viu Chica Pelega,  / Viu o rasga-mortalha piar no sertão: / Crente na fala do 
monge: / -Monte, comadre, traga o facão / Que é pra defender nosso chão / Na cidade 
santa do Taquaruçu!  
Quem viu Chica Pelega, / Viu fogo no céu e sangue no chão: / Crente na fala do monge, 
/ Chica Pelega gemeu: / -Monte, comadre,que importa a morte / Se o amor que vier 
vem mais forte / Na cidade santa do Taquaruçu!  
La vem Chica Pelega, / Vem feita visagem ao luar do sertão,/ Vem a cavalo no tempo, 

/ Co’a voz do vento a bradar: / -Monte comadre, São Sebastião / Vem vindo salvar 
nosso chão / Na cidade santa do Taquaruçu!  

  

Também vemos na literatura que á noite as mulheres se reuniam e a conversa era só  

para homens, os “policiais”, relatando com minúcias as barbaridades dos “coronéis” e dos 

gringos da linha no processo de expulsão dos posseiros, no desemprego e na miséria gerada pele 

destruição das inúmeras cerrarias de braço, e pela proibição da colheita da erva-mate, as levas 

de gente com filhos e trouxas, sem destino, as violências trazidas com o progresso, incêndios, 

mortes, perseguições políticas: tempos novos, sem lei, sem ordem. Tempos propícios á 

instalação da monarquia sagrada dos pobres, feita mais de fé e de esperança na mão justiceira 

dos santos. E Chica sempre espiando essas conversas:  

  



 

Doía-lhe ver os irmãos tão unidos, e ela excluída dos seus folguedos de moleque, ela 
que era a caçula e única filha mulher, adorada pelos pais e avós. Era livre, inteligente 
e emotiva. Sonhava com outro mundo, diferente daquele doméstico: um que tivesse 
muita gente onde pudesse festejar, falar, ouvir, um mundo onde as mulheres 
participassem das reuniões, das decisões, junto com homens (PRADI, 2000, p. 22).  

  

Chica vive numa sociedade em que apenas os homens participavam da política e de 

decisões importantes. Mesmo assim ela se destaca e procura seu espaço. Falamos de uma 

sociedade de homens inseguros porque agora chegava progresso com suas leis e direitos, vendas 

e posses, modificando as estruturas seculares daquela região:  

  
-Pois óia, é só vosmecê vará o rio lá pra banda das Canoinha que já dá pra repará nas 
traquitana que os amaricano tão alevantando. O que tem de ferrage se mexendo 
sozinha, sem mão de home, é um descosolo. Gente nossa que tinha serra de braço aí 
pólos mato já foi sespantado, tá tudo sem ganho. Se quisé trabaiá tem que sê preles, e 
na derrubada, arvrona e arvrinha: o locar dos pinha fica tudo careca das arvre, tudo 
arde em fogo, limpam tudo, um revertério... Si sinvocá, leva tunda (PRADI, 2000, 
p.13).  

   

Percebemos a agonia e a insegurança dos sertanejos diante das mudanças. Na literatura 

consta que as divisas da propriedade de Chico-Velho passaram a ser ameaçadas, pela ambição 

da venda par os grupos que chegaram para instalar as serrarias, os agregados que chegaram e 

construíram nas periferias das fazendas, seriam os mais penalizados, os primeiros a serem 

desalojados.  

Na obra de Cirila temos uma figura que se destaca espalhando horror entre os 

sertanejos, João-das-Botas, um grileiro, que anda com um agrimensor do governo demarcando 

e tomando terras. Ambos estavam do lado dos coronéis. E Chica fala de Joãodas-Botas com 

ânsia de justiça:  

  

-E não haverá de escuitá? Eu escuitei sim, e vi João-das-Bota transantonte, falá co pai. 
Eu tô inchada de reiva aqui dentro manhe! Eu tinha que tê nascido home, que num 
dexava ele vará a portera vivo, que juntava os home pra acaba com tudo que é joãos-
das-bota, manhe! Eu to pensando, é como Zé Maria, que o povo se junte pra se defendê 
dessa tar de repúbrica, que trais de riba dono novo pra terra nossa, tirando sem nem 
sabe de quem (PRADI, 2000, p. 26).  
  

Diante desse cenário de ameaças e expulsões, os sertanejos começam a abandonar suas 

propriedades, corria boatos de que todo mundo estava indo para o Taquaruçu, onde o monge 

José Maria organizava a Irmandade para se defender, acusado de tumultuador, fanatizava quem 

ouvisse suas pregações de cunho político-religioso. Chica passa a se informar com seu avô sobre 

o tal monge que fazia batizados, casamentos e dava extrema unção aos moribundos.  



 

Eloy Tonon (2010), fala que os monges laicos do Contestado, eram sujeitos sociais 

com domínio arrazoado das rezes e práticas espirituais dos sertanejos, exaltam a importância 

desse cotidiano religioso.   

Além das práticas religiosas, com procissões, festas de padroeiros, batismos e da 

observância dos mandamentos cristãos, os monges faziam predições futuristas, ás vezes de 

calamidades que iriam se abater no espaço do movimento. No imaginário dos sertanejos o 

monge assume um papel de profeta.  

A figura deste monge curandeiro, conselheiro e profeta, pode ter as mais diferentes 

origens e épocas distintas, mas, para os sertanejos só existiu um monge João Maria, que 

começou a circular pelo planalto no final da década de 1840 até o século XX5.   

Era comum o monge peregrino parar ao largo das casas, normalmente em baixo de 

uma árvore, dormindo ao relento. Não comia carne, só frutas verduras e leite. Em suas andanças, 

levava um cajado, vestia roupas de riscado simples e usava um boné de pele de jaguatirica. 

Existiam três monges o primeiro era João Maria de Agostinho, o segundo João Maria de Jesus 

e o terceiro João Maria de Santo Agostinho:  

  

Os monges exercem um papel no clero secular, incorporando em suas predições e 
práticas uma variedade de crenças “profanas” e rituais “sagrados”, que funcionarão 
como agentes de mobilização dos sujeitos sociais. Adquirem assim um potencial, 
tornam-se pregadores do sertão, catalisam a atenção e devotamento dos sujeitos 
sociais, sertanejos, e, a preocupação dos mandões políticos e donos do capital 
fundiário. O poder dos monges a arregimentar adeptos, formando um rebanho de fiéis 
seguidores, criticando a precedência dos estrangeiros sobre os filhos da terra, o 
privilégio dos coronéis e colonizadores nas posses fundiárias provoca medo nas elites 
econômicas e políticas (TONON, 2010, p. 95).   
  

Os crentes nas predições dos monges eram estigmatizados como fanáticos e sofrem 

represálias. Além da pregação espiritual, os monges receitavam ervas curativas e propagavam 

predições.  

As duas práticas conjuntas, a espiritual e a curativa obtinham grande receptividade 

junto aos seguidores. Reuniam os sertanejos para as rezas e ao mesmo tempo para o aviamento 

de chás de “vassourinhas do campo”. Muitos crentes, após as rezas Ed, em especial, as “curas”, 

não se dispersavam, permaneciam próximo ao local de estada temporária dos monges.  

Os monges do Contestado adotaram parte das práticas de vida dos remanescentes 

medievais. Desapego de bens materiais contemplativos, celibatários, mortificando o corpo com 
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uma alimentação frugal. Gozavam de uma reputação de santidade, advinda de suas rezas, 

predições e curas austeridade na vestimenta, alimentação e forma de albergar-se.  

Vestiam-se modestamente, alimentavam-se de donativos dormiam ao relento, sempre 

próximo a olhos de água ou ainda em grutas, não aceitavam pouso em casas de seguidores. A 

prática da disciplina física foi a exemplo dos monges medievais, um fator estímulo para uma 

diversidade d3e visões e predições difundidas.  

Voltando à nossa fonte. Mané Rocha, um importante tropeiro organizava a festa de 

São João naquele ano. Chica iria para fazenda dos padrinhos uns dias antes para dar mão no 

atendimento da criançada, que pulava pelos terreiros nessa ocasião, e tumultuando o serviço. 

Chica dava conta da tarefa com gosto e competência.   

Era uma boa contadora de história. Assim, conta que João-das-Botas era um 

lobisomem. A criançada petrificou-se de medo. Lobisomem era o terror do sertão, o espantalho 

mais perigoso. Dele ninguém desacreditava. O que se contava de história de lobisomem daria 

um livro daqueles bem grossos. E agora João-das-Botas seria o lobisomem das crianças, estava 

personificado em suas mentes, era esse o plano de Chica.  

Nesse contexto Chica reúne tolda criançada e diz fazer uma coisa que vai afastar para 

toda a vida o lobisomem, batizou uma por uma as crianças com água do riacho, pronunciando 

as palavras do batismo, enquanto, com a palma da mão, apanhava a água e banhava a testa de 

quem assim sacramentava, chamando a cada uma pelo nome. O espírito de Chica sempre fora 

alimentado pelo rico misticismo do avô, este lhe ensinara fórmulas, simpatias, rezas, 

benzimentos, em benefício de gente, de criação e de plantação, desde que ela era criança. Então 

Chica descobrira uma tarefa espiritual muito de seu gosto: onde faltasse padre, ela batizaria as 

crianças.   

Segundo Cirila (2000), caboclos resolvem se mudar para o Taquaruçu, e Chica, 

motivada pelo entusiasmo fora incansável na ajuda que prestou, querendo ajeitar tudo, zelar 

pelos mantimentos, cuidar para que fossem adequadamente embalados.   

Chica visitava muito o reduto e fazia amizades com rapidez por seus conhecimentos 

de ervas e a grande vontade de ajudar a todas as pessoas. Zé Maria ia reparando no 

comportamento da moça e pedia cada vez mais seus serviços a favor da irmandade. Cada vez 

mais fanatizada e vivendo o que, para ela, era um ideal a ser perseguido, Chica para o monge 

era de fundamental importância para a política de aliciamento de crentes para a hoste.   



 

Muito dedicada ela sempre conseguia atrair mais pessoas para o reduto. Assim ficou 

sacramentado. Era até admitida nas reuniões do conselho, que se designava em ouvir as opiniões 

em que ela se arrojava ainda mais. Chica vai conquistando espaço e se tornando chefia:  

  

Estava finalmente, inaugurado o Quadro Santo, o primeiro reduto dos fanáticos de Zé 
Maria, com suas bandeiras, suas “virgens” (meninas de 10 a 12 anos que se recolhiam 
à casa de orações para se purificarem com rezas e sacrifícios, a fim de se tornarem 
“videntes”), seus homens de briga, adestrados e armados com enormes facões-de-
guamirim, suas procissões com cantorias e ladainhas, sua brilhante guarda dos “Doze 
Pares”, sua solene “proclamação ao monge” e seus vivas à monarquia e São João 
Maria (PRADI, 2000, p. 55).   
  

Nesse momento vemos como as mulheres estavam realmente presente, eram 

respeitadas e valorizadas, tinham o poder de manipular os homens que além de seguirem Chica, 

acreditavam nas visões de inocentes meninas.  

Podemos citar a “virgem” Maria Rosa6, que dizia receber mensagens de José Maria,  

liderando um reduto. Precisamos esclarecer que ser uma “virgem, nesse contexto, não quer dizer 

que elas fossem realmente donzelas, e sim uma vidente com capacidade de receber visões e 

mensagens, porque tinham a alma pura. Essas mulheres podiam ser casadas e ter filhos. Por 

muito tempo respeitada e considerada uma santa, pelos caboclos, quando o movimento atinge 

enormes proporções de adeptos seu prestigio diminui, mas não ao ponto de serem anuladas.    

A literatura também fala da menina Teodora que tinha visões. Como sendo discípula 

de Chica. Paulo Pinheiro Machado (2004), mostra a atuação da menina Teodora com onze anos 

de idade, neta de Eusébio Ferreira dos Santos, começou a relatar sonhos e visões que tinha com 

José Maria e a difundir a necessidade de todos se dirigirem a Taquaruçu a fim de aguardar o 

retorno do monge junto ao “exército encantado” de São Sebastião.   

Para Vinhas de Queiroz 7 , as visões de Teodora e seu destaque no movimento 

aconteceram apenas em Perdizes, sendo Taquaruçu organizada já com liderança de Manuel, 

porém vários depoimentos apontam para o poder de Teodora em Taquaruçu. De qualquer forma 

é importante registrar que sua liderança durou poucos dias.   

Em depoimento a Maurício Vinhas de Queiroz, Teodora reconheceu que suas visões 

não passavam de invenções de seu avô para dirigir o grupo conforme suas ideias. Eusébio dizia 
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que somente as crianças “meninas novas e virgens” teriam contato com José Maria. Eusébio era 

uma forte liderança independente das visões de Teodora.   

A atuação intensa de sua esposa, Querubina, segundo alguns mais fanática que o 

próprio Eusébio, convidando parentes e famílias ligadas por laços de amizade, vizinhança e 

compadrio, foi importante para o rápido aumento da população do reduto. Teodora não chegou 

a completar duas semanas como vidente-comandante do reduto, porque crescia a descrença em 

suas visões e ela mesma parecia ter se assustado com a própria representação.  

Teodora perderia importância, mas continuaria como “virgem”, a influenciar o trabalho de 

outras lideranças religiosas e políticas dos diferentes redutos até o final da guerra.  

Na narrativa de Cirila também tem uma passagem que mostra que foi de Chica a ideia 

dos homens rasparem a cabaça e as barbas para se diferenciar dos inimigos. Assim, os sertanejos 

passam a denominar-se “pelados”. O conselho resolvera que o reduto corria perigo de abrigar 

algum traiçoeiro ao povo. A decisão levou tempo até ser tomada. Estudou-se e se debateu sobre 

algum distintivo que identificasse o sertanejo. E Chica assume também esse papel.  

Mais tarde os sertanejos saem do Taquaruçu e vão para o Irani, lá acontece um 

confronto onde morre José Maria, os irmãos de Chica e seu pai fica gravemente ferido, 

morrendo quatro meses depois. Chica fica totalmente desolada, mas retoma suas forças e 

juntamente com Mané Rocha, um importante fazendeiro contrário ao governo, reorganizam o 

reduto do Taquaruçu, crentes na ressurreição do monge.  

Chica não concorda com a entrada de novas chefias no reduto, como Adeodato, um 

forasteiro. Ela percebe que está sendo enganada. Os novos componentes do conselho usam de 

sua causa religiosa para reunir adeptos e lutar pela política, esquecendo as pregações do monge.  

Com muita sede de justiça, querendo um pedaço de chão de onde tirar o sustento para 

sua gente, Chica ainda concorda em ajudá-los mais uma vez. Acontece mais um confronto e ela 

reunida com os velhos, as mulheres e as crianças liderando as rezas, pedindo a vitória para os 

homens que lutavam no mato. O Taquaruçu é bombardeado e Chica morre como uma rezadeira.  

  

CONSIDERAÇÕES FINAIS  

  

Uma das maiores descobertas na realização do presente texto foi a descoberta da 

literatura como eficiente apoio na pesquisa histórica, embora a mesma traga uma visão 

romanceada do ocorrido no passado, nos permite situarmos no tempo a ser trabalhado, 



 

conhecendo assim seus modos, costumes e anseios, tornando-se assim uma importante fonte, 

principalmente nesse caso que a falta de documentos sobre as mulheres no Contestado é uma 

realidade.  

No decorrer da narrativa percebemos que Cirila se preocupou muito em mostrar que a 

Chica era uma mulher diferente das outras. Afinal fugia dos padrões considerados aceitos para 

a época, se envolvia na política e nas “questões de homem”. Mesmo assim a autora procura 

mostrar e enfatizar na figura de Chica uma mulher cuidadora, líder de reza, que atende os 

doentes, não uma combatente que pegou em armas e lutou diretamente nos confrontos.   

Devemos levar em consideração o que já foi exposto em outro momento, que são as 

experiências da autora que a influenciaram na escrita. Cirila era professora desenvolvia na 

sociedade um papel considerado mais comum para mulheres, viveu em uma época em os 

debates sobre a inserção na política e a independência das mulheres eram mais restritas. Além 

disso, seu pai era militar que lutou no Contestado e não seria adequado mostrá-lo em confronto 

com mulheres.  

Sem o conhecimento suficiente sobre outra obra literária de Vasconcellos “Chica 

Pelega: Tragédia heróica”, mas tendo um contato breve por meio de um ensaio, vemos que 

nessa narrativa o autor coloca Chica como combatente. Porém nós historiadores não podemos 

afirmar nada se não temos plena convicção através de análise de fontes. Na verdade isso pouco 

importa, já que sabemos que Chica foi realmente uma figura que se destacou.  

Procuramos por meio da literatura mostrar como as mulheres agiram dentro do 

movimento do Contestado. Tentando superar o discurso de opressão pelo qual as mulheres 

foram vistas durante muito tempo. Chica Pelega, Maria Rosa, Querubina e Teodora foram 

mulheres que desenvolveram um papel de extrema importância dentro de um ambiente de 

violência, miséria e descaso para com o sertanejo, portanto são histórias que não devem ser 

silenciadas.   
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